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|- ESPAÇO ABERTO -- 

Em defesa da liberdade 
de manifestação 

A violenta repressão desencadeada pela Polícia 
Militar de Nova Friburgo, Rio de Janeiro, à manifestação 
dos estudantes das escolas particulares e públicas da 
cidade, ocorrida durante a passeata pelo passe livre para 
todos os estudantes, realiada no dia 13 de novembro, 
chocou esses jovens que pela primeira vez saíram às ruas 
como última alternativa para terem atendidas as suas 
reivindicações mais que justas, principalmente nessa 
situação de aprofundamento da crise econômica. 

Numa tentativa de colocar a opinião pública contra 
as manifestações estudantis, a prefeitura e parte da 
imprensa desvirtuaram e manipularam os fatos. Em 
primeiro lugar divulgam que sindicalistas incitaram os 
jovens, quando na verdade os dirigentes sindicais apenas 
apoiaram as reivindicações dos estudantes bem como se 
colocaram na defesa do direito democrático de livre 
manifestação, sendo que o movimento foi iniciado e 
organizado pelos alunos. 

É inadmissível que em época de liberdades 
democráticas, tão duramente conquistadas, uma 
manifestação pacífica, organizada e protagonizada por 
jovens estudantes, termine sob violenta repressão policial. 
Esse fato precisa serveementemente repudiado por todos 
aqueles que não querem a volta de um regime autoritário 
e que querem garantias democráticas para que a juventude 
e os trabalhadores possam lutar por um futuro melhor. 

As entidades que assinam esta nota repudiam os 
atos de violência e as prisões arbitrárias praticados pela 
PM de Nova Friburgo. 

Associação Friburguense de Imprensa, OAB de 

Nova Friburgo, Movimento Negro, Associação dos 
Servidores da UFRJ, Comissão pró-Movimento 
Estudantil e Comissão pró-Grêmio de Nova Friburgo, 
Sindicato de Trabalhadores de Nova Friburgo 

(Professores, Bancários, Metalúrgicos, Hoteleiros, 

Construção Civil, Químicos, Vestuário), PT, PCdoB, 

PSTU, PCB. 

Filiado . Conheci o partido um pouco antes das 
eleições, mas é como se já o conhecesse há muito tempo, 
me identifiquei com o partido e seus ideais. Estou me 
filiando para juntos mudarmos o mundo. Parabéns pelo 
jornal, tudo o que ele mostra não é nada mais e nem 
nada menos que a verdade. 

Sérgio Nazario dos Santos, 
Paudalho (PE) 

Zumbi. Abaixo o preconceito e a segregação. 
Reconhecimento e igualdades sociais. 

Viva o Brasil de todos nós! SalveZumbi dos Palmares! 
Minhas homenagens ao Dia Nacional da Consciência 
Negra — 20 de novembro. 

Antonio Carlos Bodini, 
por e-mail 
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0 QUE SE VIU 



Luis Marinho, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do 4yBC , 
Lula e o presidente de Anfavea, José Carlos Pinheiro Neto^pe 
mãos dadas, no encerramento da Maratona pela emprego^aic 
sede do sindicato em São Bernardo, no último dia 13. “>i 
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0 QUE SE DISSE ,úi 


"Nós tínhamos prefe¬ 
rência pessoal pelo consór¬ 
cio Opportunity." 

"Tudo bem. Mas o im¬ 
portante para nós é que vo¬ 
cês montem com o Pérsio e 
tudo o que precisar nós aiu- 
damos. Temos um proble- 
minha agora que é a carta 
de fiança. E é chato chegar 
agora e o Banco do Brasil 
dizer que não vai dar." 


I .1 13 

mo tendo um pastor à frebi¬ 
te, não caiu do céu. Sabe ■ se 
de documentos, e var\ 

g overnistas sabem la n- 
ém, que contém inàtíci 
de autenticidade contpt 
metedora, embora não i 
c essariamente na linho < 
papéis da denúncia orii 
nal." .} ft 

Trecho de artigo do jornalista 
Janio de Freitas, sobre as denúncias, 


O ex-ministro das Comunicações, 
Mendonça de Barros em ação. A primei¬ 
ra frase ele soltou durante seu depoi¬ 
mento no £*>nnHn r n çftqiinrln é um tre- 
cho das suas conversas telefônicas. Se 
declarações e conversas como estas não 
são os suficientes para anular todo o 
processo de privatização das teles é 
apenas porque no governo FHC... vale 
tudo. 

"O c aso da, vá lá, con¬ 
ta externa não difere mui¬ 
to. Essa confusa história, 
feita pela conjunção de vá¬ 
rias história confusas, mes- 


que o governo tenta abafar a tçdo 
custo, de contas secretas nas Ilhas 
Cayman que envolveriam qtó o presi¬ 
de nte, Há muita lama ainda so|> o 
Planalto. No jornal Folha de S.Paulo, 
em 22/11/98. 

"Quem está certo é o 
gorilão do PSTU." 

Maria da Conceição Tavares, 
deputa federal do PT ao comentar o 
pronunciamento de Lindberg Farias 
na Câmara dos Deputados quando 
este defendeu a suspensão do paga¬ 
mento da dívida externa. Na revista 
Ve/o, 18/11/98. 
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EDITORIAL 


Todos os homens do presidente 



m uma entrevista coletiva durante 
sua visita a Venezuela, FHC não se 
conteve e desabafou. Mostrou o seu 
inconformismo com a queda do 
ministro das Comunicações e do 
presidente do BNDES. Disse que 
isso era uma derrota dele também. 
Tem razão, a queda de Mendonça de Barros e 
companhia - que estão entre os mais próximos 
colaboradores do presidente — foi uma derrota 
do governo e em particular do PSDB. 

, q Porém, não se pode ignorar que a queda 

7 aos grampeados está servindo também para 
9 %ma tremenda operação abafa. Na verdade, 
31 acabou aqui prevalecendo a política do PFL de 
tentar unir o útil com o agradável: sai Mendon- 
"ça de Barros, esvazia-se a CPI e coloca-se um 
ponto final no escândalo dos grampos. Ao 
mesmo tempo, a turma de ACM torpedearia o 
futuro super-Ministério da Produção, feito sob 
encomenda para ficar nas mãos do PSDB e 
-r 9"tíóde Mendonça de Barros era o mais cotado 
-^$ara assumi-lo. 
a OllD Ainda é cedo para saber se tal política de 
-Cl iQjbafamente será bem sucedida. O escândalo 
k 0 iotfeo é pequeno. Pelo contrário. Até porque 
o ttfiltam aparecer ainda 25 fitas e só crianças ou 
N fihgênuos incuráveis podem acreditar que FHC 
'O o fiada sabia (e não dava o OK) das peripécias 
M tão importante assunto conduzido por seus 

homens de confiança. Para não falar no dossiê 
•> Caribe (que, com honrosas exceções na grande 
imprensa, começou a ser ignorado, por ora). 

Na época de Collor falava-se de US$ 3,5 
milhões na famosa Operação Uruguai, o caixa 
de PC Farias girava, segundo a imprensa, em 


tomo de US$ 1 bilhão. Pois bem, estas 
cifras são merrecas nas negociatas 
conduzidas por estes verdadeiros ban¬ 
didos que manipularam a venda do 
patrimônio público (Telebrás, Vale do 
Rio Doce etc etc). 

Sinais da resistência 

E por falar em homens de confi¬ 
ança, um deles, o ministro da Fazenda 
Pedro Malan, passou dez dias em uma 
tumê pelo mundo capitalista tentando 
convencer banqueiros e especuladores 
em geral de que, com o pacote do FMI, 
o Brasil não vai para o espaço como a 
Rússia e etc. Não está sendo tarefa 
simples apesar de todo o estardalhaço 
em torno do acordo com o Fundo. 

O que está indo para o espaço 
sob a política FHC-FMI é o emprego do trabalha¬ 
dor. Está cada vez mais dramática a situação da 
nossa classe. Mas apesar do medo e insegurança 
que esta situação gera, há sinais claros de que a 
temperatura está subindo — a radicalizada greve 
dos portuários de Santos (não encerrada no 
fechamento desta edição), as greves setoriais nas 
empresas metalúrgicas de São Paulo, ainda que 
dirigidas pela Força Sindical, e o acordo vitorioso 
que os bancários dos bancos privados consegui¬ 
ram com a ameaça de uma greve por tempo 
indeterminado, são alguns destes sinais e mos¬ 
tram que é possível construir a resistência e a 
mobilização contra o pacote e as reformas, se 
houver um chamado à luta. 


Eraldo Platz 



De onde se conclui de forma prática que 
o dia 10 de dezembro pode e deve tornar-se um 
importante dia nacional de luta contra o pacote 
FHC-FMI. Para além das atividades já progra¬ 
madas para esta data (ato no Rio de Janeiro 
durante reunião do Mercosul, paralisação nas 
universidades federais entre outras), este dia 
deve servir para unificar todos os trabalhadores 
com assembléias nas portas de fábrica, passe¬ 
atas, atos etc. 

Este dia de luta deve servir também para 
que todo o movimento operário, popular e 
estudantil incorpore duas reivindicações neces¬ 
sárias na atual conjuntura: CPI Já! e anulação de 
todas as privatizações conduzidas pelo BNDES. 
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NUMEROS 


Catraca do desemprego 


“cnoT 
c>ònoup 
•VQDq c 
oizivsi 


José Carlos de Souza, 

cobrador de ônibus e presidente do Sindicato dos 
Condutores do Vale do Parafba 


Em São Paulo, no dia 17 de novembro, o 
prefeito Celso, Pitta e os patrões dos transportes 
começaram a demitir cobradores de ônibus, com 
a entrada da cátraca eletrônica. Serão mais de 22 
mil cobradores que irão para o olho da rua, sem 
Tíènhuma perspectiva de arrumar um novo em¬ 
prego, uma vez que só em São Paulo, já existe 
_mais de um milhão e meio de desempregados. 

Para nós, trabalhadores do transporte cole¬ 
tivo do Vale do Paraíba, a situação não é 
-diferente. Em Pindamonhangaba, terra natal do 
vice-governador Alckmin (PSDB), a empresa 
Pássaro Marron, detentora do monopólio do 
transporte coletivo urbano em várias cidades da 
região, está demitindo cobradores e colocando a 


catraca na frente para que o próprio motorista 
cobre as passagens. 

Em Guaratinguetá esta mesma empresa 
ameaça com a demissão de todos os cobradores 
para implantar a catraca eletrônica. Nas duas 
cidades, a empresa conta com o apoio de verea¬ 
dores e prefeitos. 

Em Sãojosé dos Campos, já existe também 
projeto para implantar a catraca eletrônica. Já 
realizamos várias manifestações com o apoio de 
outros sindicatos e da CUT. Mas isso só não basta. 
Por isso, conclamamos todos os partidos de 
esquerda, MST, movimentos de estudantes, igre¬ 
jas, desempregados e principalmente a CUT para 
tomarmos as ruas e derrotarmos toda a política de 
ataques aos direitos e ao emprego dos trabalha¬ 
dores. Nós queremos estabilidade no emprego; 
redução da jornada sem redução dos salários, 
não à catraca eletrônica, readmissão dos cobra¬ 
dores, reforma agrária já, não às reformas de FHC. 


♦ Dívida líquida do setor público 
(Em R$ bilhões) 




r — • 

Gov. federal 
e B. Central 

195,2 

21,6 

Governos 

estaduais 

110,3 

12,2 

Governos 

municipais 

16,5 

1,8 

Empresas 

estatais 

29,5 

3,3 

Total 

351,5 

38,8 


Fonte: Banco Central 


I N U M l fi~CTS Cortes Orçamento da União em 1999 nas áreas sociais (em %) 



Saúde FAT Educação Trabalho Previdência Agricultura Ciência e Política 

ov Social Tecnologia Fundiária 

Fonte: Ministério de Planejamento 


♦ Crescimento do déficit público 
(acumulado em 12 meses , em % do PIB) 



Opinião Socialista 


3 







































































ENTREVISTA 


Durval de Carvalho , diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas 


"Política adotada no i 
ABC é deplorável" 

Wladimir Siuza 


urval de Carvalho, 39 
anos, é diretor do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de 
Campinas e Região, foi 
Secretário de Política Sin¬ 
dical e vice-presidente da 
CUT Nacional. No inte¬ 
rior da CUT, Durval é um dos princi¬ 
pais representantes da tendência Al - 
temativa Sindical Socialista. Nesta 
enlretnsta ao OpinUo Socialista, 
Durval critica a política do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, a acomo¬ 
dação de parte da esquerda diante 
da mundialização do capital e de¬ 
fende a redução da jornada sem 
redução dos salários como uma das 
principais medidasptara combater o 
desemprego. 

Opinião Socialista — No dia 
13, o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC realizou a Maratona pelo 
Emprego e com a proposta de 
que ela fosse es¬ 
tendida para to¬ 
do o país. No dia 
20, estava marca 
da a realização de 
atividades em 
Campinas. En¬ 
tão começamos 
pelo seguinte: como foi a marato¬ 
na em Campinas? 

Durval — Não foi, pois em 
Campinas nós não assimilamos o 
espírito deste evento, uma vez que 
estamos absolutamente convenci¬ 
dos que iniciativas como esta são 
deseducativas para a nossa classe. 
Com o devido respeito, esta de 
colocar sindicato de trabalhadores 
com sindicato de patrões mais o 
governo de direita neoliberal numa 
“maratona” contra o desemprego, 

nem brasi¬ 
leiro acre¬ 
dita. 

O que 
nós fizemos 
aqui em 
Campinas 
no dia 20 foi 
o nosso pri¬ 
meiro ato 
contra o Pa¬ 
cote, ainda 
um peque¬ 
no gesto construído pela vanguarda 
local sinalizando para o início de 
um processo de mobilização classista 
e popular, que nossa região certa¬ 
mente vai se engajar. 

Minha avaliação é que esta 
política adotada no ABC é deplorá¬ 
vel. Vamos voltar 15 anos em nossa 
história recente do sindicalismo no 
Brasil. Imaginem ojoaquinzão (ex- 
presidente do Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São Paulo, símbolo do velho 
peleguismo sindical nos tempos da 
ditadura militar) montando um even¬ 
to deste. Seria espinafrado pela CUT. 

O.S. - Mas há pelo menos um 
argumento de peso utilizado pela 
direção majoritária da CUT para 


justificar sua política: de que na 
atual conjuntura do capitalismo 
não dá para conseguir mais do 
que eles estão negociando. Qual é 
a sua opinião nesta questão? 

Durval— Eu ia tocar nisso, pois 
alguém mais “sensível” à contem- 
poraneidade vai dizer: “Ah Durval! 
Mas são outros tempos. O mundo 
sofreu grandes alterações, uma das 
grandes potências mundiais virou 
pó e o capitalismo mundializou-se 
como nunca”. 

Mas também é verdade que a 
riqueza está muito mais concentra¬ 
da. Nós todos precisamos investigar 
o porque de — em plena barbárie 
social e caos econômico — parcelas 
extraordinárias de nossa esquerda 
estejam entre a perplexidade e o 
encantamento com este admirável 
velho “mundo novo”. 

O 13 de novembro de 1998 no 
ABC é mais uma triste fotografia 
deste filme que já 
foi apresentado 
pelo menos, se 
não me falha a 
memória, em três 
festivais. Primeiro 
o Acender a Cha¬ 
ma com Fleury, o 
então governador de São Paulo e 
Mario Amato, então presidente da 
Fiesp; o segundo a Câmara Setorial 
e a terceiro - e talvez a mais 
avassaladora em termos de rendi¬ 
ção da CUT -, a negociação na 
Reforma da Previdência. 

O.S.—Quais são as propostas 
para combater o desemprego que 
deveriam ser adotadas pela CUT? 

Durval - Nossa política de 
combate ao desemprego deve com¬ 
binar a negação e a denúncia como 
ponto de partida. Ou seja, os sindi¬ 
catos e os movimentos populares 
devem com toda a clareza identifi¬ 
car o desemprego como um fenô¬ 
meno do capitalismo contemporâ¬ 
neo, algo que é planejado por em¬ 
presas e na esfera de governos dos 
países centrais. Com isso, evitamos 
a cortina de aço que eles tentam 
criar vendendo o desemprego como 
um fenômeno mundial, onde "so¬ 
mos todos vítimas” e ninguém é 
responsável. Parece incrível mas até 
hoje tem muita gente boa na esquer¬ 
da que sinceramente acredita nisso. 

As propostas para gerar empre¬ 
gos que eu defendo são, por exem¬ 
plo: reduzir a jornada de trabalho 
para 36 horas já, sem flexibilização 
e sem reduzir os salários; uma polí¬ 
tica macroeconômica que fomente e 
impulsione uma política industrial 
capaz de gerar e distribuir a riqueza, 
pois assim, poderíamos criar um 
mercado consumidor de massa. Re¬ 
formas estruturais como a agrária, 
tributária, sistema financeiro e in¬ 
vestimentos maciços em políticas 
sociais podem também geram mi¬ 
lhões de empregos e mudar a qua¬ 
lidade de vida do nosso povo. 




ndicatos devem 
iar responsáveis 
esemprego" 


Antonio Monteiro 



Durval 



Assembléia dos metalúrgicos da Ford no ABC no último dia 13 


H 


Maratona com os carrascos n 


Fernando Silva, 

da redação 

No último dia 13 de novem¬ 
bro, o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC realizou a chamada Ma¬ 
rafona pelo Emprego , com uma 
série de atividades que iniciaram- 
se nas portas das fábricas do ABC 
com assembléias com expressiva 
participação dos metalúrgicos, e 
estenderam-se durante todo o dia 
com caminhadas e debates nas 
escolas da região. 

Até aí tudo certo, o proble¬ 
ma é que o centro político da 
Maratona e o seu principal even¬ 
to foi o debate sobre o desem¬ 
prego realizado na sede do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do ABC. 
Neste debate, além de Lula, do 
presidente do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos, Luiz Marinho, da ex- 
candidata do PT ao governo de 
São Paulo, Marta Suplicy, e go¬ 
vernadores de oposição, esta¬ 
vam presentes o governador de 
São Paulo, Mario Covas, e o pre¬ 
sidente da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Au¬ 
tomotores (Anfavea), José Car¬ 
los Pinheiro Neto. 


Mario Covas, respons^ 
pela demissão de 150 mil servw 
res públicos em São Paulo i 
que "o ato não era de oposiç 
mas de defesa do emprego"] 
presidente da Anfavea elogie 
pacote do FMI que acabara de s 5 r 
fechado pelo governo FHC. Quer 
dizer, então Lula e o Sindicato r do 
ABC propõem uma frente pelo 
emprego com aqueles que apoi¬ 
am o pacote do FMI, com aquj^ps 
que demitem ou - na pior dqs 
h i póteses pa ra e les— te nta m <p r- 
ra nca r d irertos tra ba I h istas e le rqçn- 
tares como a Volks e a Ford e$j^o 
fazendo em São Bernardo. Por 
que não convidam o papai rjoel 
também? Pois só que acredita em 
papai noel pode achar que a An¬ 
favea e Mario Covas vão estar 
com os trabalhadores para com¬ 
bater o desemprego. 

Na verdade, novamenté^sèo 
os patrões que estão impondbtis 
suas reivindicações, contafftlo 
cada vez mais com uma direto 
sindical disposta a incorporar es¬ 
tas reivindicações (renovação da 
frota de veículos, redução dè^ju- 
ros, redução de impostos, incenti¬ 
vos para as exportações). *b 
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t SC And aTÕ Banq ueiros controlam política econômica no governo FHC 

Não há mocinhos 
no Planalto 


As 
prof0tc 
organismos 
trafegam íh 



mternacion 
tfyivada, fi 
ás privatí 
I essopis. 
milionário 
Em u 

M :ma 

la tuo 
se 
;as 
ogra 
Ja turma 
' >e no 



lais m 
íômico 
racionais 
impvner, 
privado, 



qm oporem 
t estreita com 
como o FMI e o Banco Mundial, 
rte entre altos cargas do serviço 
sobretudo o financeira, nacional e 
se tráfego levam informações para a atividade 
ido interesses em grandes transações, como 
We, frequentemente, auferindo vantagens 
le parte deles se tornaram banqueiros, ricos, 


levantamento feito por Luiz Marcos Gomes e pela 
'• |f| como subsidia à CUFiMmè-se que à 
. | não é mais pura que o PFL. E também vê-se que 
trata de rapinar o estado, não existem grandes 
vntre, o grupo de José Serra e Mendonça de Barros 





Pedro Malan. Atual ministro da 
Fazenda, foi presidente do Banco Central 
no governo Itamar e negociador-chefe 
da dívida externa brasileira no governo 
Collor. Trabalhou no Banco Mundial e 
no Banco Interamericano de Desenvol¬ 
vimento (BID). Doutor pela Universidade 
de Berkeley (EUA), era diretor executivo 
do Banco Mundial, quando ocorreu a 
famosa reunião patrocinada pelo FMI, 
que estabeleceu o "Consenso de 
Washington". Sua filha, Catarina, é sócia 

de Bia Bracher, filha do banqueiro Fernão Bracher (Banco BBA), 
na Editora 34. 

Gustavo Franco. Presidente do Banco 
Central, trabalhou no Banco Garantia, em que 
seu pai era um dos sócios (o Garantia foi vendido 
recentemente para o grupo suiço Credit Suisse 
First Boston por US$ 1 bilhão). Doutor em 
economia pela universidade de Havard (EUA), 
produziu trabalhos sobre política econômica para 
o governo Collor. É o mais ativo operador da 
política monetária e cambial do governo, 
otaq 

Luiz Carlos Mendonça de 
BarrOS. O recém demitido ministro das 
Comunicações é banqueiro. Fundou em 
1993 o Banco Matrix, com André Lara 
Resende, banco voltado para fundos 
internacionais interessados em aplicações 
no Brasil. Antes, quando Sérgio Motta 
era vivo, Luiz Carlos era presidente do 
BNDES e comandou a privatização de 
inúmeras empresas, entre as quais a Vale 
do Rio Doce. Trabalhou com Roberto 
Campos no Investbanco, foi dono da 
corretora Patente e um dos articuladores do Planibanc, articulado 
pelos grupos Votorantim, Pão de Açúcar, Brasmotor e Bardella e 
associado ao grupo financeiro norte americano Bankers Trust. É 
do grupo de Serra e do ex-ministro Sérgio Motta. 

André Lara Resende. O recém demitido 
presidente do BNDES também é banqueiro. Além 
de fundador do banco Matrix junto com Mendonça 
de Barros, trabalhou no banco Garantia e foi 
vice-presidente executivo do Unibanco. Doutor 




em economia pelo Massachussets Institute of Technology (MIT- 
EUA), teve grande influência na elaboração do plano real. 

Pérsio Arida. O sócio e diretor do banco 
Opportunity e representante deste no conselho 
de administração da Vale do Rio Doce, envolvido 
no recente escândalo dos grampos do BNDES, já 
foi presidente do BNDES e do Banco Central. Foi 
também um dos fundadores do banco BBA. 
Quando presidente do Banco Central, sob o 
governo FHC, acabou caindo por ter passado o 
carnaval com seu amigo e ex-sócio, Fernão Bracher, presidente 
do banco BBA, num momento em que o país vivia uma tempestade 
financeira e o Banco Central preparava uma intervenção no 
mercado de câmbio, desvalorizando na época o real. O BBA, 
nesta mudança da banda cambial, ganhou do dia para a noite 
U$$ 2 bilhões, o que levou toda a imprensa a detectar que o 
mesmo havia obtido informação privilegiada do ministro sobre a 
operação que o BC faria. 

Edmar Bacha. Banqueiro, sócio do banco BBA e seu 
economista chefe, foi presidente do BNDES no início do governo 
FHC. Em nome do BBA Creditanstalt, tem realizado seminários 
nos Estados Unidos sobre a política econômica de FHC e as 
oportunidades de investimentos no Brasil. Doutor em economia 
pela universidade de Yale (EUA)-é* uma espécie de decano do 
grupo de economistas-banqueiros fundadores do PSDB. 

f/eno Landau. Consultora do banco norte-americano Bear 
Sterns, especialmente em assuntos de privatização no Brasil e 
América Latina. E casada com o banqueiro Pérsio Arida. Foi diretora 
do BNDES e a principal operadora do processo de desestatização a 
partir do governo Collor. Permaneceu no BNDES até junho de 1996 
e ganhou destaque com a privatização da Usiminas e da Light. Fez 
parte do grupo de formuladores de idéias do PSDB. 

José Serro* O atual ministro da 
Saúde no começo do governo FHC 
ocupou o ministério do Planejamento, 
de onde saiu, depois de se desentender 
com Malan, para concorrer à prefeitura 
de São Paulo. Tornou-se ministro do 
Planejamento por imposição da Fiesp e 
do grande empresariado paulista, a quem 
representa nas rusgas com a equipe 
econômica. 


Clóvis Carvalho. Atual ministro chefe da Casa Civil, é 
ligado a Serra e ao ex-ministro Sérgio Motta. Antes de ir trabalhar 
com FHC era vice-presidente das Indústrias Villares. Trabalhou 
também no Banco de Investimentos do Brasil e no Banco Safra. 

Benjamin Steinbruch . Modelo de empresário da era 
FHC, é um dos que mais se beneficiaram com o processo de 
privatizações. Tem os títulos de presidente dos conselhos de 
administração da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), da 
Eletropaulo Metropolitana e da Companhia Vale do Rio Doce. 
Com origem no grupo Vicunha, que atuava no setor têxtil, é 
considerado o exemplo típico do empresário "moderno" que 
realiza "alavancagens" para fazer seus negócios: procura 
adquirir a participação acionária mínima para controlar a 
empresa, em negociação levanta financiamentos e recursos 
para realizar a operação, cujo pagamento planeja liquidar 
com os próprios lucros gerados pelo investimento. Na sua 
operação mais ousada, assumiu o controle da Vale levantando 
só com o banco norte-americano Nations Bank USS 1,2 
bilhão, dando uma rasteira no consórcio liderado pelo 
empresário Antonio Ermírio. 
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Mar de lama 
no Planalto 



Mariúcha Fontana, 

da redação 

revelação do conteú¬ 
do de apenas duas fi¬ 
tas das 27 que foram 
gravadas pelos gram¬ 
pos colocados nos te¬ 
lefones do BNDES, le¬ 
varam à queda do mi¬ 
nistro das Comunica¬ 
ções Luiz Carlos Mendonça de 
Barros — um dos homens mais 
fortes e influentes do governo 
FHC — e também do presidente 
do BNDES André Lara Resende. 
Caíram ainda José Mendonça de 
Barros, irmão do ministro e se¬ 
cretário da Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) e Pio Borges 
vice-presidente do BNDES. 

Um verdadeiro estrago no 
governo e no esquema de poder 
de Fernando Henrique e só a 
ponta do iceberg de um enorme e 
profundo mar de lama, é o que 
trouxeram as transcrições de par¬ 
te das conversas gravadas, «im 
Há mais de quinze dias vie¬ 
ram à tona duas denúncias dife¬ 
rentes e embaralhadas, envolven¬ 
do a cúpula do governo e do 
PSDB e o próprio FHC. A que 
ficou conhecida como “Dossiê 
Cayman", aponta para a existên¬ 
cia de uma conta de US$ 396 
milhões de dólares num paraíso 
fiscal do Caribe em nome de 
FHC, Covas, Serra e do falecido 
ex-ministro Sérgio Motta. Essa 
conta guardaria sobras de dinhei¬ 
ro de campanha e seria um caixa 


2 eleitoral. A outra denúncia diz 
respeito aos grampos nos telefo¬ 
nes do BNDES, cuja transcrição 
das conversas gravadas demons¬ 
tra que houve favorecimento do 
consórcio liderado pelo banco 
Opportunity na privatização da 
Telebrás, entre outras coisas mais. 

As duas denúncias são explo¬ 
sivas e se investigadas e confirma¬ 
das - vistas só pelo conteúdo do 
que revelam - levariam ao 
impeachment de FHC. Elas fazem 
Collor parecer um aprendiz de fei¬ 
ticeiro e indicam que sob o Planal¬ 
to há um enorme mar de lama. 

O novo Fernando - diante das 
denúncias - reagiu indignado, cha¬ 
mou de “falsários, farsantes epesso¬ 
as que o Brasil devia ter expulsado 
da vida pública ” as pessoas associ¬ 
adas aos papéis e fitas, numa refe¬ 
rência à turma do Collor. 

Fernando Henrique pensa 
que é imperador, tenta se com¬ 
portar como alguém que está aci¬ 
ma do bem e do mal e que não 
tem obrigação nenhuma de pres¬ 
tar contas e esclarecer denúncias 
tão graves. Mas a verdade é que 
quem não deve não teme e, mais, 
não faz de tudo e mais um pouco 
para abafar e não permitir qual¬ 
quer investigação. 

A aparência de moralidade 
que esse governo vendia e tenta 
continuar vendendo para a opi¬ 
nião pública — apesar dos suces¬ 
sivos escândalos escabrosos não 
investigados e abafados no de¬ 
correr de seu mandato — não 
passa de uma farsa que a realida- 



FHC: ligações comprometedoras 


■O', 


de dos bastidores do poder só 
começa a fazer cair por terra. 

Collor cobrava caixinha dos 
empresários, dos bancos e das 
empreiteiras para atender os di¬ 
versos lobbies e engordava suas 
1 contas bancárias no exterior, re- 
. formava a Casa da Dinda. Em 
suma, um atrasado nas artes da 
corrupção, se comparado aos 
modernos mauricinhos formados 
nas melhores universidades ame¬ 
ricanas que, com o controle do 
Banco Central, do câmbio e dos 
juros numa mão, com o controle 
do BNDES, dos fundos de pensão 
e do processo de privatizações 
noutra e à cabeça de vários negó¬ 
cios privados, sobretudo bancos 
de investimento e de negócios, 
podem tudo. 



As conversas da "Telegangue" 


O ex-ministro Mendonça de 
Barros se refere ao consórcio Tele- 
mar como "telegangue", justifican¬ 
do assim, sua preferência pessoal 
pelo consórcio liderado pelo banco 
Opportunity. Telegangue, no en¬ 
tanto, é um termo que cai como 
uma luva para todos os envolvidos 
na privatização da Telebrás, inclu¬ 
indo o ex-ministro, o ex-presidente 
do BNDES, e o próprio FHC. 

Os trechos mais importantes 
das conversas gravadas que vie¬ 
ram a público: 

"—Estamos aqui eu, André, 
Pérsio e Pio (Borges, vice presidente 
do BNDES) — diz Mendonça de 
Barros, informando Jair Bilachi, 
presidente da Previ. — Mas esta¬ 
mos muito preocupados com a 
montagem que o Ricardo Sérgio 


está fazendo do outro lado... (refere- 
se ao consórcio Telemar)" 

"—.. Mas essa questão do outro 
negócio (do apoio de Ricardo Sérgio, 
diretor do Banco do Brasil, ao grupo de 
Jereissati, do consórcio Telemar) acho 
que vocês deviam conversar com o 
Ricardo Sérgio" — responde Bilachi, 
presidente da Previ. 

" — Tudo bem — diz Mendon¬ 
ça de Barros. Mas o importante prá 
nós é que vocês montem com o 
Pérsio...e tudo que precisar nós 
a/udamos..."(exigindo o apoio da 
Previ ao Opportunity) 

"— O negócio está na nossa 
mão, sabe por que Beto? Se controla 
o dinheiro, o consórcio. Se faz aqui 
esses negócios borocoxôs... O Pio 


levanta e depois dá a rasteira" — 
diz Mendonça de Barros para seu 
irmão José Roberto. 

"— Não vou para a bolsa - d iz 
Lara Resende para Pérsio Arida no 
dia do Leilão -porque quero falar 
com você antes. Se precisar vou ter 
que detonar a bomba atômica (re- 
fere-se ao presidente Fernando 
Henrique). Qualquer coisa você me 
fala no meu antigo celular. -Tá 
legal. Eu tenho o número. —res¬ 
ponde Pérsio." 

" — Precisamos convencer a 
Previ" — diz Lara Resende para 
FHC. Ao final do telefonema FHC 
diz que vai falar com a Previ. (As 
revistas dizem que não se sabe se 
FHC falou ou não — o que vocês 
acham?) 


cios em família 


Mendonça de Barros jura que 
só estava pensando no bem do 
Brasil ao preferir o Opportunity. L ,> 

Duas outras notícias, entretanto, 
vieram à tona neste escândalo. 

Corretora dos filhos 

Os dois filhos do ministro, com 
mais dois sócios, montaram em v 
fevereiro a Link Corretora de 
Mercadorias Ltda, que já está 
entre as 20 instituições na Bolsa 
de Mercadorias & Futuros 
(BM&F). Ela girou em outubro 
últimoR$ 11,339bilhões, mais 
que Bancos como o Citibank e o 
Bradesco. Em junho, essa correto¬ 
ra era a terceira operadora (entre 
mais de 150 concorrentes) no 
ranking de volumes de operações 
do índice Bovespa futuro. Deta¬ 
lhe: cerca de 40% desse índice, 
na época, era composto pelas 
ações da Telebrás. 


o 


ONG milionária 


]£ f>Up 

jUpüO 
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O outro negócio estimulado e 
levado adiante pelas articulações 
de Mendonça de Barros, foi a 
criação da ONG Brasil 2000. 
Montada pelo empresário Henri¬ 
que Sérgio Goldberg, a pedido 
do ministro, ela levantou dinheiro 
das diversas empresas envolvidas / 
ou interessadas na privatização 
da Telebrás, bem como empresas 
que têm negócios com as telefôni¬ 
cas. O objetivo era levantar R$ 

2,8 milhões para que a agência 
de publicidade DM-9 — a mesma 
que fez a campanha de FHC — 
fizesse uma campanha pró priva¬ 
tização. k*\ q 
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O ex-ministro Mendonça de Barros 


Cayman: o paraíso 
dos corruptos 


, O dossiê Cayman, como está 
sendo chamado — embora até o 
momento só tenham vazado pela 
imprensa seis documentos, estima-' 
se, Tenha 400 páginas — traz uma 
denúncia pesada, uma verdadeira 
bomba: diz-se que Fernando 
Henrique seria sócio de uma empre¬ 
sa, a CH, J & T, criada em 1994 nas 
Bahamas, um dos paraísos fiscais do 
Caribe, cuja conta bancária guarda¬ 
ria US$ 368 milhões. Dessa empresa 
seriam sócios de FHC, o falecido ex- 
ministro Sérgio Mota, o ministro da 
Saúde José Serra e o governador de 
São Paulo Mário Covas. 

Um papel - reproduzido pela 
Folha de São Paulo — trazia um 
fluxograma da rota do dinheiro: par¬ 
te do dinheiro seria usado para fi¬ 
nanciamento eleitoral (vinha batiza¬ 
do de political motiey) e outra parte 
iria para o bolso dos participantes 
(private money). 


Doi novos papéis surgiram de¬ 
pois das primeiras denúncias: um, 
obtido pelo jornalista Fernando 
Rodrigues, é uma certidão oficial 
conseguida nas Bahamas, provando 
que a firma existe. E outro documen¬ 
to dizendo que Sérgio Mota era um 
dos diretores da mesma. 

O enredo de toda essa história, 
como não poderia deixar de ser, 
lembra todo o caso Collor e seu caixa 
preta PC Farias e, sem dúvida, exige 
investigação. 

O governo, no entanto, tenta 
desqualificar a história. O Congresso 
também joga para abafá-la. E o pró¬ 
prio PT contribuiu para que a mesma 
não viesse de pronto a público, bem 
como não está empenhado em des¬ 
vendar esse caso. Até agora, só o 
deputado Lindberg Farias, do PSTU 
tem batido no caso. Ele entrou com 
um pedido de CPI para investigar o 
dossiê Cayman. (M.F.) 


Escândalos abafados 
no governo FHC 


O governo de FHC tem 
atravessado um escândalo atrás 
do outro. Nenhum deles, no 
entanto, foi investigado. Os 
principais escândalos do 
governo: 

Sivam. Em 1995, outro 
grampo, flagrou o embaixador 
e ex-chefe de Cerimonial de 
FHC, Júlio César Gomes, 
praticando tráfico de influência 
junto à Líder Táxi Aéreo, que 
representava no Brasil a 
empresa americana Rayteon, 
que iria fornecer (e acabou 
fornecendo) equipamentos para 
a instalação do Sivam (Sistema 
de Vigilância da Amazônia), 
pela bagatela de US$ 1,4 
bilhão. 

Na época caíram o próprio 
Júlio César, o então ministro da 
Aeronáutica Mauro Gandra 
(citado nas conversas 
telefônicas como hóspede de 
luxo da mansão do dono da 
Líder) e Francisco Graziano, na 
época presidente do Incra, 
suspeito de ter autorizado a 
Polícia Federal a grampear o 
telefone de Júlio César. Foi 
impedida, no entanto, a 
formação de uma CPI como 
requereu a oposição. 

Bancos. Em 1996 outra 
bomba explodiu no Planalto: o 
falido banco Nacional dos 
Magalhães Pinto, família da 
nora de Fernando Henrique, 


tinha um rombo monumental, 
de conhecimento do Banco 
Central, que desfalcou o 
Tesouro em R$ 5,8 bilhões para 
fazer a fusão do mesmo ao 
Unibanco. 

O governo lançou o Proer 
que serviu também para salvar 
o Econômico do ex-banqueiro 
Angelo Calmon de Sá. O Proer, 
salvador de banco e de 
banqueiro falido, como Calmon 
de Sá que, só nos dias anteriores 
à intervenção do BC enviou R$ 
500 milhões para o exterior, 
deu muito o que falar. Foi 
exigida uma CPI dos Bancos, 
mais uma vez evitada e 
desmontada. 

Reefeição. O escân¬ 
dalo da compra de votos para a 
aprovação da emenda da 
reeleição no ano passado foi 
outro que não deu em nada. Na 
época, gravações de conversas 
de vários deputados com o um 
tal sr. X, veio à publico numa 
ampla reportagem do jornalista 
Fernando Rodrigues da Folha 
de São Paulo, que passou meses 
investigando o caso. Nas fitas, 
cinco deputados revelavam 
terem recebido R$ 200 mil cada 
para votar pela reeleição e 
revelavam também que quem 
teria conseguido o dinheiro teria 
sido o falecido ex-ministro 
Sérgio Motta. Outra vez foi 
impedida a realização de uma 
CPI. (M.F.) 


0 PT e a apuração da verdade 


Bernardo Cerdeira, 

do redação 

O escândalo das gravações 
telefônicas e das contas nas ilhas 
Cayman pôs em evidência uma 
discussão no campo da esquerda: 
que atitude deve ter a oposição de 
esquerda diante das denúncias de 
corrupção? Deve denunciá-las e 
exigir o máximo rigor na apuração 
dos fatos ou deve dar o crédito da 
dúvida ao governo? Esta última 
seria a posição mais imparcial e 
“ética"? 

O PT acredita piamente na 
última postura. Em entrevista à 
revista Época Lula declarou que 
coHhecia o dossiê das Ilhas Cayman. 
Núftca denunciou o caso nem ao 
menos para torná-lo público. 

Pior foi a atitude do deputado 
Aloízio Mercadante. Informado da 
existência das fitas com as grava¬ 
ções de telefonemas do Ministro 
das^omunicações e do presidente 
do BNDES, procurou seu amigo 
André Lara Rezende simplesmente 
para avisá-lo do caso. 


A atitude de Mercadante é em 
si mesmo um escândalo de colabo¬ 
ração com o governo e revela uma 
amizade muito suspeita. Na verda¬ 
de diante do que aconteceu depois 
— a demissão do ministro e tam¬ 
bém do presidente do BNDES .— 
soa como parte de uma política de 
encobrimento da atitude criminosa 
do governo, disfarçada sob um su¬ 
posto manto ético. 

Mas o problema é mais geral. 
Em relação a episódios como es¬ 
ses, a principal tarefa de um parti¬ 
do de esquerda é tornar públicas as 
denúncias, exigir apuração rigoro¬ 
sa dos fatos e punição dos que 
incorreram em crimes, caso eles 
existam. Qualquer outra postura 
significa de fato colaborar com o 
governo na tarefa de esconder dos 
trabalhadores e do povo crimes de 
corrupção, favorecimentoe outros. 
Por isso é inaceitável a atitude do 
PT de não batalhar por uma CPI da 
conta das Ilhas Cayman. 

Um partido de esquerda não 
pode estimular confiança numa 
suposta trajetória ética de um go¬ 



verno burguês, principalmente no 
caso atual de um governo anti- 
popular que tem uma história de 
escândalos. ' 

Além disso, mais grave ainda 
é a tentativa de caracterizar o 
governo como vítima de crimes de 
escuta ilegal e chantagem. Ainda 
que os métodos que trouxeram a 
público os escândalos tenham sido 
ilegais, o verdadeiro problema é 
se os crimes do governo existiram 
ou não. 


I 


FHC busca abafar o caso dos 
grampos e do dossiê Cayman. 

Epreciso que os trabalhadores 
e a juventude exija CPI já para os 
dois casos. Não haverá CPI se 
depender do Congresso. 

Sabemos que mesmo uma CPI 
— se fosse instalada — sem o 
povo na rua, teria chances enor¬ 
mes de acabar em pizza. Por isso, 
o decisivo é movilização dos 
trabalhadores. 

Anular as privatizações! 



Está claro que houve favoreci - 
mento no Leilão da Telebrás e 
também no da Vale , que o preço 
acabou ainda mais rebaixado, 
que , inclusive do ponto de vista 
legal, essas privatizações da 
forma como foram feitas são 
inconstitucionais. 

As privatizações , além de 
significarem a entrega do 
patrimônio público são imorais 
sob todos os pontos de vista. 
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MULHERES Dia Latino-americano Contra a Violência à Mulher 


JUVENTUDE 


Euclides de Agrela, 

de São Paulo 


Violência contra a mulher: 
assunto de foro íntimo? 


Al fred o 



'í 


tro vai reunir 
universitários 


O 10 9 Conselho Nacional de 
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Mulheres também se organizam para lutar contra a violência 


Secretaria Nacional de 
Mulheres do PSTU 

o dia 25 de novembro, 
foi o Dia Latino-ameri¬ 
cano e do Caribe Contra 
a Violência à Mulher. E 
esta é uma oportunida¬ 
de a mais para debater¬ 
mos a situação em que 
vive a mulher sob o capitalismo. 
Embora devamos comemorar nos¬ 
sas conquistas específicas que são 
frutos de muitas lutas, temos que, 
mais uma vez, denunciar as artima¬ 
nhas que o sistema capitalista tem 
se utilizado para promover e incen¬ 
tivar a discriminação. É, portanto, o 
responsável principal pela situação 
de violência a que estamos subme¬ 
tidas. 

O conceito de violência contra 
a mulher é entendido como uma 
relação de força, o poder de domi¬ 
nação do homem e a submissão da 
mulher. A violência pode manifes¬ 
tar-se das mais diferentes formas: o 
espancamento, a violência sexual, 
a prostituição forçada, o assédio 
sexual, a violência doméstica, a 
diferença-salarial etc. „ . - 

A violência é um dos grandes 
e úteis recursos para manter a domi¬ 
nação — exploração das mulheres 
e para exigir que cumpram papéis 
subalternos que não advêm de dife¬ 
renças biológicas e muito menos 
são naturais. 

Essa relação foi construída por 
meio de preconceitos, costumes e 
leis, que repetidas e sacramentadas 
no tempo e no espaço, pelo Estado, 
pelas igrejas e pela classe dominan¬ 
te, determinou para as mulheres, 
um papel submisso, inferior, com 
relação aos homens. 


DENUNCIA 


O lar, que deveria dar seguran¬ 
ça, ser o aconchego, é, para milha¬ 
res de mulheres, o lugar onde au¬ 
menta seu sofrimento, um lugar de 
risco. É dentro das paredes do lar, 
considerado lugar privado que ela é 
humilhada, ameaçada, espancada 
e estuprada. 

Os de fora aprenderam que o 
espancamento, as brigas etc são 
assuntos de foro íntimo, afinal, há 
anos repetem-se que “em brigas de 
marido e mulher, ninguém mete a 
colher”. 

E ela que, quando é violentada 
em seus desejos, em seu sexo, em 
todo o seu ser perde todos os so¬ 
nhos, a dignidade e as ilusões, 
guarda para si, na maioria das ve¬ 
zes, as seqüelas físicas e emocionais 
pois também foi convencida de que 
“roupa suja se lava em casa". 

Alguns dados ilustram bem esta 
triste situação: por volta de 50% das 
mulheres são espancadas dentro de 
casa; um estudo da Organização 


Internacional do Trabalho (OIT), 
feito em 23 países industrializados, 
concluiu que até 30% das mulheres 
pesquisadas já foram assediadas 
sexualmente, e uma de cada doze 
delas, teve que abandonar o traba¬ 
lho. Também há dados da Organi¬ 
zação das Nações Unidas (ONU) 
mostrando que 60% dos assassina¬ 
tos de mulheres são cometidos por 
homens com quem elas tiveram 
algum envolvimento amoroso. 

No Brasil, dados da CPI da 
Violência Contra a Mulher, instala¬ 
da no Congresso Nacional em 1992, 
revelam que a cada 4 minutos acon¬ 
tece um caso de agressão física 
contra a mulher. O agressor é geral¬ 
mente o homem com quem ela vive 
ou viveu. E mais, as mulheres com¬ 
põe 40% da população economica¬ 
mente ativa e chegam a receber até 
50% dos salários dos homens, e a 
mulher negra recebe bem menos 
que o já mísero salário da mulher 
branca. 


UNE, realizado entre os dias 26 
e 28 de novembro em Viçosa, 
Minas Gerais, é um fórum de 
extrema importância política 
diante do ajuste fiscal de FHC. 
Por volta de 1.500 
representantes de entidades de 
base estavam sendo aguardados 
para este encontro. 

Este evento esta chamado a 

levantar o Brasil em defesa do 

ensino superior público e gratuito, 

ameaçado pelo corte de verbas e 

o cobrança de mensalidades, 

bem como se colocar ao lado dos 

trabalhadores da cidade e dos 

sem-terra em defesa do emprego, 

do salário, das conquistas sociais 

e trabalhistas e da reforma 
, • v 

agraria. 

Garantir a 
democracia 

Mas, para estar à altura 
destes desafios é preciso garantir 
a mais ampla democracia no 
movimento estudantil, p ara que 
a base decida e a luta seja 
organizada deforma ampla. O 
próximo Congresso da UNE não 
pode ser reduzido pela metade, 
com a aplicação dos filtros dos 
congressos estaduais, mas deve- 
se constituir num palco 
privilegiado para a ampla 
participação dos estudantes em 
luta contra a reforma 
educacional e o governo FHC. 

Da mesma forma, é preciso 
forjar uma nova direção para a 
União Nacional dos Estudantes, 
uma direção que esteja à altura 
do grande desafio que é 
enfrentar o segundo mandato de 
FHC e os ataques oriundos da 
crise dos planos neoliberais. 

Bloco de 

esquerda na UNE 


Não deixe a FNS acabar! 



Sindicato dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal 
do estado de São Paulo 

No dia 16 de outubro, o Mi¬ 
nistro da Saúde, José Serra, assi¬ 
nou convênio transferindo as ati¬ 
vidades da Fundação Nacional da 
Saúde (FNS) para a Secretaria Es¬ 
tadual de Saúde e para a Superin¬ 
tendência de Controles de Ende¬ 
mias. Este convênio tem como 
objetivo a descentralização dos 
serviços de combates às endemias, 
repassando assim, a responsabili¬ 
dade para os estados e muni¬ 
cípios. 

Com a descentralização e a 
diminuição de verbas, na base de 
R$ 1 bilhão no orçamento do Mi¬ 
nistério da Saúde, o governo mais 
uma vez desfere um violento gol¬ 


pe contra a população, com a 
finalidade de atender as medidas 
de ajuste fiscal, impostas pelo FMI. 

É importante frisar que a FNS 
atua no Brasil inteiro, sobretudo 
no norte e nordeste. Ela é formada 
por engenheiros sanitaristas, vete¬ 
rinários, biólogos, assistentes so¬ 
ciais etc, além de muitos trabalha¬ 
dores que dedetizam as casas da 
população, matagais e beiras de 
rios, livrando-se de mosquitos 
como o Aedes Aegipty (que trans¬ 
mite a dengue), o barbeiro (doen¬ 
ça de chagas), os caramujos 
(esquistossomose), as pulgas (pes¬ 
te bubônica) etc. 

Neste sentido, entendemos 
que a política de destruição dos 
serviços públicos, que vem sendo 
implementada por este governo, 
atinge, principalmente, os setores 
mais carentes da população. Por¬ 


tanto, os trabalhadores não po¬ 
dem concordar com a política ir¬ 
responsável que está sendo 
conduzida na saúde pública deste 
país. 

Desta forma, conclamamos to¬ 
dos a se engajarem conosco nesta 
luta em defesa da FNS exigindo: 

— saúde pública e de quali¬ 
dade para todos; 

— imediata revogação do 
protocolo de intenções, assinado 
pelo ministro José Serra; 

— nenhuma demissão ou dis¬ 
ponibilidade; 

— garantia de todos os direi¬ 
tos e conquistas dos servidores 
públicos 1 

Solicitamos às entidades que 
enviem fax e/ou e-mail para a 
presidência da República, Minis¬ 
tério da Saúde, presidente da FNS 
e gabinetes de parlamentares. 


O Bloco de Esquerda 
constituído na última plenária 
nacional dos estudantes das 
universidades públicas, realizada 
em julho deste ano, deve 
começar a dar os seus primeiros 
passos concretos na preparação 
da mobilização estudantil. 
Nascido durante a greve das 
universidades federais, o Bloco 
de Esquerda da UNE alcançará 
seu crescimento e fortalecimento 
nas futuras lutas contra o 
governo FHC e o pacote fiscal. 

Os estudantes do PSTU e 
independentes, organizados na 
tese Reviravolta, estarão 
empenhados em fortalecer este 
bloco no sentido de avançar na 
preparação da luta contra o 
corte das verbas na educação e 
em defesa do ensino público e 
gratuito para todos. 


s 


Opinião Socialista 













PROFESSORES Articulação não aprova plano de lutas contra ataques de Covas 

Oposição se unifica em 


Congresso da Apeoesp 



v otiu1 


oi realizado nos dias 
12, 13 e 14 de novem¬ 
bro em Serra Negra, 
interior de São Pau¬ 
lo, o Congresso da 
Apeoesp, sindicato es¬ 
tadual que congrega 
c,Q$ professo res do ensino público 
no Estado de São Paulo e que 
boje com aproximadamen¬ 
te Jl30 mil filiados. A Apeoesp 

também conta com 113 subsedes 
,ooev. , 

^regionais onde se agrupam pro¬ 
fessores de todas as cidades do 
estado e de onde vieram os 1.890 
delegados que estiveram repre¬ 
sentando o conjunto da categoria 
que soma 190 mil professores. 

Para participar como dele¬ 
gado ao Congresso ocorreram elei¬ 
ções nas escolas que indicaram 
delegados para os encontros das 
^subsedes que por sua vez elegiam 
delegados ao Congresso estadual 
num limite máximo de 2.000 re¬ 
presentantes. O Opinião Socia¬ 
lista entrevistou os professores Ed- 
íjgar Fernandes e José Geraldo 
Çorrêa, o Gegê, membros do Con¬ 
selho Estadual de Representantes 
. da Apeoesp e militantes do PSTU. 
Eles também são do Movimento 
por uma Ten¬ 
dência Socia¬ 
lista, corrente 
sindical cutista 
que juntamen- 
Je com outros 
Stores da CUT, 
fuZ oposição à 
(hretoria da entidade, composta 
, por sua vez, por militantes da 
^Ãfàculação Sindical. Esta corren- 
fifoeve a maioria dos delegados no 
Congresso, mas não conseguiu, 
entretanto, aprovar todas as sua 
propostas que impunham maio¬ 
res restrições à democracia na 
entidade. 

Opinião Socialista — Qual 
balanço político geral que 
vocês fazem do Congresso da 

Gege — Bem, este congres¬ 
so infelizmente nào serviu para 
? jesponder às necessidades de 
ot c?rganizar a resistência frente à 
ofensiva do projeto neoliberal 
qãfe Covas e FHC impõem à Edu- 
fâ^o e aos professores. Pelo 
t i?é?htrário, foram aprovadas as 
°^?õpostas da Articulação Sindi¬ 
cal (AS) que privilegiaram alte 
Islões no Estatuto da entidade 
qi$e visam garantir a sua perma- 
oflència como direção política da 
categoria, sem uma clara orien- 
etiaçào de luta para os professo- 
orea. Nào foi aprovado nenhum 
plano de lutas para fazer frente a 
esriCwação pela qual passamos, 
eo: Edgar — A direção da enti 
dade secundarizou esta discus¬ 
são privilegiando bandeiras ge¬ 



néricas como uma cam¬ 
panha em defesa da 
escola pública sem 
muitas explicações. 

Isto porque eles ao te¬ 
rem uma visão pontual 
das reformas e de adap¬ 
tação em relação a 
globalização e ao 
neoliberalismo, aca¬ 
bam por entrar na lógi¬ 
ca de Covas e FHC, 
negociando as miga¬ 
lhas das reformas, ou 
como se diz, o menos 
ruim, 

O.S. — Quais fo¬ 
ram então as mudan¬ 
ças estatutárias apro¬ 
vadas no Congresso? 

Edgar — Podemos 
dizer que houve um 
aprofundamento de me¬ 
didas que já desde o 
penúltimo Congresso foram to¬ 
madas e que restringem a demo¬ 
cracia da entidade. Eles já havi- fl 
am aprovado, por exemplo, a 
ampliação do mandato da dire¬ 
toria que passou de 2 para 3 anos 
e a diminuição do Conselho Es¬ 
tadual de Repre¬ 
sentantes (CR) 
que já chegou a 
ter até 1.000 pro¬ 
fessores e hoje 
está restrito a 
400. Neste Con¬ 
gresso, a direto¬ 
ria, preocupada com a sua elei¬ 
ção no próximo ano, o que fez?. 
Aumentou o número de pessoas 
para compor a chapa que era de 
37 membros e agora passa a ser 
de 52 e estabeleceu critérios para 
a composição da chapa que pas¬ 
sará a contar com um mínimo de 
1/3 de regionais entre estes 52 
professores. Ou seja, a próxima 
chapa terá que ter um mínimo 
de 31 regionais representadas 
dentro do universo de 113 
subsedes da Apeoesp. Além dis¬ 
so, também aumentaram o inter¬ 
valo entre as reuniões ordinárias 
do Conselho Estadual de Repre¬ 
sentantes, num aceno que tam¬ 
bém mostra a diminuição do con¬ 
trole da base sobre a direção. 

O.S. - Mas houve um fato 
positivo que foi a unificação 
de setores da oposição. Como 
se saiu a oposição? 

Edgar — É verdade, o fato 
mais progressivo deste Congres¬ 
so, em nossa opinião, foi a uni¬ 
ficação de setores da oposição 
num bloco que reuniu nós do 
MTS, a corrente Nova Opção (íor- 
mada por companheiros da Al¬ 
ternativa Sindical Socialista ), a 
Força Socialista, outras subsedes 
independentes e de oposição, 


Wladimir Souza 



o do Sindicato 
Mlminuir controle 
sobre direção" 

m 


assim como o professor e verea¬ 
dor petista de São Bernardo do 
Çampo Aldo e professores liga¬ 
dos a ele. 

O.S. — E como se deu a 
formação deste bloco de opo¬ 
sição? 

Gegê — Veja que no início 
do Congresso existiam 13 teses 
publicadas, uma da situação e 12 
dos vários setores da oposição, o 
que acabava por facilitar a ação 
da direção do sindicato que deti¬ 
nha o apoio de praticamente 70% 
dos delegados. Porém, já antes do 
Congresso vínhamos fazendo reu¬ 
niões entre os setores da oposição 
que conformaram este bloco, em 
função de compreendermos a ne¬ 
cessidade de fazer frente aos ata¬ 
ques de FHC e Covas. Pretenden¬ 
do ter uma ação conjunta, durante 
o Congresso, re¬ 
alizamos mais 
duas plenárias 
conjuntas. 

Edgar — 

Baseamos nos¬ 
sa unidade 
num programa 

de oposição intransigente a FHC 
e Covas, de combate às políticas 
educacionais do governo que 
estão privatizando a Educação 
— como é o caso da 
municipalização, da criação do 
Fundão e da LDB 93/94 — e de 
luta pela democracia na Apeoesp. 

Isso ampliou a nossa inter¬ 
venção e abriu uma perspectiva 
de terrríos uma consistente alter- 
nativá de direção para o sindicato. 

O.S. — E quanto aos ou¬ 
tros setores da oposição? 

Edgar — Os demais setores 
da oposição, mais sectários, tive¬ 
ram uma postura de ficarem so¬ 
mente em gritos e insultos à dire- 



ao se uniu com 
a contra Covas, 
o educacional " 


toria, sem se preocuparem em 
politizar o Congresso ou formarem 
uma alternativa. Pelo contrário, 
permaneceram numa atitude de se 
autoproclamarem sempre como a 
única opção. Ao final, totalizando 
por volta de 100 delegados, conti¬ 
nuaram divididos em suas 8 teses 
e sem perceberem a necessidade 
de unificação dos setores de opo¬ 
sição na categoria. 

O.S. — Agora então quais 
são as perspectivas? 

Edgar — 

Em primeiro lu¬ 
gar temos o Con¬ 
gresso Nacional 
dos Trabalhado¬ 
res em Educa¬ 
ção, nos dias 13, 
14 e 15 de janei¬ 
ro, onde esperamos definir uma 
Campanha Nacional em Defesa 
da Educação que se articule com 
outros movimentos e construa 
claramente uma jornada de lutas 
que busque a unificação dos es¬ 
tados para fazer frente a essa 
reforma educacional. Isto é um 
passo muito importante para a 
organização da resistência aos 
ataques que estão vindo, ao de¬ 
semprego e a municipalização 
do ensino. 

Em segundo lugar continua¬ 
remos a nos preparar aqui no 
estado de São Paulo para as elei¬ 
ções da diretoria do Sindicato 
que acontecerão no primeiro se¬ 
mestre de 1999 


Opinião Socialista 
















R Ú~ 5 S I A Trabalhadores realizam protestos de rua contra governo 


Maioria da população ^ 
quer renúncia de leltsin 


Clara Paulino, 

d» São Paulo 

m outubro passado, os 
trabalhadores russos re¬ 
alizaram o maior pro¬ 
testo desde o fim da ex- 
União Soviética, em 
1989. A manifestação foi 
organizada pelo Partido 
Comunista e por sindicatos. A Rússia 
tem aproximadamente 150 milhões 
de habitantes e, pelo menos, 15 
milhões aderiram ao movimento. 
Os russos saíram às ruas para exigir 
o pagamento dos salários atrasados 
e a renúncia do presidente Boris 
leltsin. Nas passeatas, que ocorre¬ 
ram em todo o país, os manifestan¬ 
tes culparam leltsin pelo aumento 
dos preços e pelo atraso no paga¬ 
mento dos salários. Para os traba¬ 
lhadores, as reformas capitalistas 
iniciadas por leltsin beneficiaram 
apenas uma pe¬ 
quena elite, en¬ 
quanto a maioria 
luta para sobrevi¬ 
ver. 

Os protestos 
incluíram greves 
em fábricas, para¬ 
lisações nos locais de trabalho por 
algumas horas, reuniões sindicais, 
concentrações públicas e passeatas. 
Uma das maiores manifestações 
aconteceu na capital do país, Mos¬ 
cou. Cerca de 150 mil pessoas mar¬ 
charam em direção à Praça Verme¬ 
lha e em frente da sede do governo 
federal, a multidão gritou slogans 
acusando leltsin de traidor, ladrão e 
pediu sua renúncia. 

No início de setembro, uma 


pesquisa de opinião divulgada no 
país, constatou que apenas 26% do 
entrevistados querem a permanên¬ 
cia de leltsin no poder. A pesquisa 
constatou também que metade da 
população quer a limitação dos 
poderes do presidente e 67% o 
culpam pelos problemas da Rússia. 

A crise social, política e econô¬ 
mica pela qual passa a Rússia é 
conseqüênda direta da abertura do 
país à economia de mercado. Cera 

de 90% da economia russa já está nas 
mãos da iniciativa privada. As refor¬ 
mas econômicas capitalistas causa¬ 
ram disparidades sociais, antes desco¬ 
nhecidas pelos trabalhadores russos. 

Enquanto os novos empresári¬ 
os prosperam e as máfias se espa¬ 
lham pelo país, boa parte da popu¬ 
lação, no entanto, sofre atrasos 
médios de dois meses no pagamen¬ 
to dos salários. O governo deve 
bilhões de rublos em salários e 
pensões aos tra¬ 
balhadores. Parte 
dos trabalhadores 
das minas ficaram 
seis mesessem re- 
ceber. Outra par- u 
te ainda continua 
com os salários 
atrasados. Este setor emprega dois 
milhões de russos. 

No final do primeiro semestre 
deste ano, a crise na Rússia 
aprofundou-se. leltsin teve dificulda¬ 
des para aprovar no Parlamento o 
nome de um novo primeiro-ministro 
(só o conseguiu ao ceder ao nome 
indicado e ligado ao Partido Comu¬ 
nista). Esta instabilidade política, com¬ 
binada com a queda das bolsas no 
mundo, abalou o mercado financei¬ 




ao capitalismo 
o c aos e a 
ocial a Rússia 


Partido Comunista 
banca restauração 


Se é verdade que a crise na 
Rússia se agravou com a volta 
ao capitalismo, também é ver¬ 
dade que a própria burocracia 
do Partido Comunista (PC) tem 
responsabilidade direta pela cri¬ 
se atual. 

Os comunistas, que domi¬ 
nam a Duma (parlamento rus¬ 
so), concordaram em aprovar o 
nome indicado para primeiro- 
ministro, Yevgeny Primakov, 
após o presidente Yeltsin garan¬ 
tir uma maior participação deles 
em cargos estratégicos do go¬ 
verno. Sobre a atual condução 
política do país, os comunistas 
elogiam a idéia do governo de 
uma economia de mercado "vol¬ 
tada para o social". "Pessoal¬ 


mente, sinto-me otimista a res¬ 
peito do programa, e porque o 
governo está disposto a coope¬ 
rar com a Duma", disse o presi¬ 
dente comunista da instituição, 
Gennady Seleznyov. 

Ou seja, hoje, embora na 
oposição formal ao governo lelt¬ 
sin, o PC não é oposição à volta 
do capitalismo e tem, através de 
uma política de negociação com 
leltsin, ajudado a aprovar as re¬ 
formas. São também responsá¬ 
veis pelos rumos do país. Faz 
bastante sentido, pois é a mesma 
burocracia que, por sete déca¬ 
das, oprimiu violentamente os 
trabalhadores e foi a responsá¬ 
vel por lançar o país na restaura¬ 
ção capitalista. (C.P.) 



ro, motivando os especuladores a 
retirarem o dinheiro aplicado na 
bolsa de valores da Rússia. 

Além disso, os bancos russos 
devem o equivalente a US$ 30 bi¬ 
lhões a credores internacionais. 
Desde agosto deste ano, o rublo 
(moeda russa) foi desvalorizado em 
70% em relação ao dólar. Isso signi¬ 
fica que, mesmo que o governo 
pague os salários atrasados dos tra¬ 
balhadores, o valor dos vencimen¬ 
tos já está bastante defasado. 

Diante desta crise, em agosto, 
o governo russo anunciou, além da 
desvalorização do rublo, a morató¬ 
ria da dívida externa, uma reestrutu¬ 
ração da dívida em bônus e um 
maior controle sobre a economia O 


valor da dívida externa não paga até 
agosto era de 281 milhões de rublos 
(US$ 18 bilhões). Em janeiro de 
1999, vence outra parcela da dívida 
externa, no valor US$ 17 bilhões. O 
próprio banco central da Rússia ad¬ 
mite que o caos que tomou conta da 
economia do país quebrará pelo 
menos 720 bancos, dos 1,5 mil 
existentes. 

Quando fechávamos esta edi¬ 
ção, o governo estava discutindo 
um novo plano econômico com o 
FMI, para assegurar um novo em¬ 
préstimo ao país. A principal condi¬ 
ção exigida pelo Fundo para liberar 
o empréstimo são garantias de que 
as reformas capitalistas continuarão 
na Rússia. 


FMI 

nas 


,; q 

As 


exige avanço 
reformas 


A Rússia está, como o Brasil, 
pedindo socorro financeiro ao Fun¬ 
do Monetário Internacional (FMI). 
No início de setembro, o presidente 
dos Estados Unidos (EUA), Bill 
Clinton, esteve em visita oficial à 
Rússia para firmar as condições 
exigidas pelo Fundo para liberação 
de qualquer empréstimo. “A crise 
financeira da Rússia não deve impe¬ 
dir que p país avance para uma 
economia de mercado", declarou 
Clinton ( Financial Times, 1/9/98). 

Em 14 de setembro passado, 
foi a vez dos ministros do grupo dos 
sete países mais ricos do mundo, o 
G-7, advertirem que qualquer nova 
ajuda financeira à Rússia depende 
da reafirmação de seu compromisso 


com as regras capitalistas de merca¬ 
do. Representantes russos que acom¬ 
panharam o encontro convidaram o 
FMI a enviar uma equipe a Moscou 
para urgentes conversações sobre 
créditos adicionais. 

Quando fechávamos esta edi¬ 
ção, o vice-secretário do Tesouro 
dos EUA, Lawrence Summers, esta¬ 
va dando um ultimato no governo 
russo. Segundo ele, o tempo para a 
Rússia implementar suas reformas 
esgotou-se. 

A reestruturação do sistema 
tributário e a redução de gastos são 
os pontos fundamentais a serem 
considerados pelo FMI para libera¬ 
ção de um próximo empréstimo à 
Rússia. (C.P.) 


ÜJ Opinião Socialista 




















RÚSSIA Crise já provocou até a diminuição da expectativa de vida dos russos 


Riqueza para alguns 
pobreza para muitos 



F omandante desta polí¬ 
tica, Ieltsin é o princi¬ 
pal responsável pelo 
■ caos que reina na 
Rússia. A fim de sem 
manter no poder, Ieltsin 
prometeu mundos e fun¬ 
dos. Ele distribuiu subsídios a seto¬ 
res privilegiados e favores eleito¬ 
rais no valor de bilhões de dólares. 
°*C>epois de sua reeleição, em 1996, 
° Si banqueiros, os barões dos meios 
comunicação e os empresários 
e haviam financiado sua campa- 
1B ?ftia foram devidamente recompen- 
3 4£àdos com cargos no Kremlin, ca- 
°4íáis de rádio e te¬ 
levisão, licenças 
para negócios, 
além de ganha¬ 
rem as concessões 
controle das 
mpanhias 
vatizadas mais 
lucrativas. 

Este setor enriqueceu escan¬ 
dalosamente, e pouco investiu esta 
riqueza na economia do país. Se¬ 
gundo dados do próprio Ministério 
do Interior russo, em 1996, cerca de 
-eMS$ 300 bilhões foram transferidos 
-rrpttra contas em bancos estrangei- 
0¥Ds e a maior parte desse capital 
uoâSixou o país de maneira ilegal, 
sido Nos últimos anos, a pobreza 
aumentou assustadoramente e o 
-insultado é a queda na expectativa 
oide vida dos russos. A taxa de homi- 
-sífftiios é duas vezes maior do que 
oqiós Estados Unidos e várias vezes 
£ febperior a das capitais da Europa 
zsQJCidental. 

De acordo com estatísticas ofi- 
fiteteis, no final de 1995, havia oito 
oiftífl quadrilhas de criminosos atu- 
tntjído no país — proporcionalmen- 
-íf^quase tanto quanto na Itália. O 
á gétor que mais cresce na Rússia é o 


de serviços de segurança pessoal. 
As disparidades entre ricos e po¬ 
bres podem ser vistas nas ruas de 
Moscou. Atualmente, há mais au¬ 
tomóveis Mercedes-Benz em Mos¬ 
cou do que em Londres. 

Um relatório do governo rus¬ 
so, divulgado em julho, demons¬ 
trou uma contração de 4,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB), em 
comparação com o mesmo mês do 
ano passado. A produção na indús¬ 
tria teve uma retração de 9,4% em 
julho no mesmo período. Segundo 
avaliação do banco Chase 
Manhattan, é possível que neste 
semestre a econo¬ 
mia russa encolha 
9%. 

Ieltsin assu¬ 
miu o poder na 
Rússia com o 
apoio do imperia¬ 
lismo e desde en¬ 
tão vem cumprindo todas suas de¬ 
terminações. Não à toa, apesar de 
sua precária saúde e de seu 
desconcertante comportamento 
como presidente, ele é o nome que 
o imperialismo ainda banca para 
estar a frente do poder na Rússia. 
“ ...Entretanto, apesar de Ieltsin ser 
mais parte dos problemas da Rússia 
do que de sua solução, este não é o 
momento para que ele deixe a pre¬ 
sidência...” (Editorial do Financial 
Times m/9S). 

Durante a visita de Clinton 
ao país, Ieltsin deixou claro que 
está fora de questão o país desistir 
das reformas elaboradas nos últi¬ 
mos anos. “A Rússia não pode evitar 
o curso das reformas estratégicas ", 
afirmou. Apesar disso, a debilidade 
física de Ieltsin tem influenciado 
na condução do poder no país e 
gerado mais crise. O novo primei¬ 
ro-ministro, Yevgeny Primakov, por 



ainda é o 
de confiança 
erialismo 



Trabalhadores russos 
pedem solidariedade 


Os operários russos da mina 
de Kuznetskaya, região de Keme- 
rovo, organizados no sindicato 
Unidade estão pedindo a solidari¬ 
edade dos trabalhadores do mun¬ 
do para com suas lutas. Os minei¬ 
ros lutam contra o atraso dos salá¬ 
rios, as precárias condições de tra¬ 
balho e contra a repressão aos que 
buscam organizar os operários para 
lutarem pelos seus direitos. 

No final de outubro, as espo¬ 
sas dos mineiros iniciaram uma 
greve de fome para exigir o paga¬ 
mento dos salários atrasados de 
seus companheiros. O movimento 
obrigou os dirigentes da mina a 
começarem a regularizaro paga¬ 
mento dos vencimentos. Isto, no 
entanto, não significa que áTufa 
teve uma pausa. Muito pelo con¬ 
trário, a ação das mulheres serviu 
para dar energia à organização 
local. 

A situação dos mineiros de 
Kuznetskaya é similar a de milha¬ 
res de outros trabalhadores rus¬ 
sos. A mina foi privatizada em 
1991 e 60% de suas ações foram 
entregues a investidores estran¬ 
geiros. Desde então, os salários 


dos operários vêm sendo atrasa¬ 
dos e nenhum centavo foi desti¬ 
nado a modernização dos equi¬ 
pamentos. 

No início de novembro deste 
ano, um tribunal local foi obrigado 
a reconhecer a ilegitimidade da 
privatização da mina e determinou 
sua imediata devolução ao Estado. 
Apesar da decisão do Tribunal sig¬ 
nificar um triunfo parcial, somente 
a continuidade da luta dos minei¬ 
ros e a solidariedade dos trabalha¬ 
dores poderão garantir de fato que 
as reivindicações daqueles traba¬ 
lhadores sejam atendidas e con¬ 
cretizadas. 

As manifestações de solida¬ 
riedade podem ser enviadas para: 

Tribunal Federal do Distrito da Si¬ 
béria Ocidental 

625000. Tiumen, ULVolodaskov,48 
Federação Russa 

Presidente doTribunal: Tolmachev 

NikolayVasilievich 

Primeiro vice: Koloskov Anatoly 

Alexandrovich 

Enviar copias ao fax: (7-095) 
925.8607 



exemplo, tem tomado decisões que 
fogem ao controle dos acordos fei¬ 
tos com o FMI. Ele divulgou, recen¬ 
temente, medidas que incluem 
maior controle do Estado sobre a 
economia e'o rublo, isenções fis¬ 
cais para adndústria e financiamen¬ 
tos através do Banco Central. Na 
semana passada, Moscou anunciou 
que não pagará suas dívidas es¬ 
trangeiras em 1999 e disse que 
deseja renegociar os empréstimos 
que fez. 


Na realidade, o que está 
ocorrendo é que Primakov, pres¬ 
sionado pelas mobilizações que 
ocorrem no país, está tomando 
medidas paliativas que não resol¬ 
vem o problema dos trabalhado¬ 
res, mas que se chocam com o 
FMI. O fato de Ieltsin ficar a maior 
parte do tempo fora do governo, 
para tratamento médico, aumenta 
a crise, debilita o atual governo e 
abre maior espaço para a luta dos 
trabalhadores. (C.P.) 


Opinião Socialista Q] 



















Saiu o número dois 
da revista Outubro 



Já está na rua o segundo 
número da revista Outubro , 
publicação do Instituto de 
Estudos Socialistas. A revista 
está de cara nova, com um 
projeto de capa totalmente 
reformulado para torná-la ain¬ 
da mais atraente. O número 1 
da revista foi um sucesso edi¬ 
torial. 

“A venda superou nossas 
expectativas ”, disse Ruy Braga, 
membro da Comissão de Re¬ 
dação da revista. Vendida de 
mão em mão, a revista mobili¬ 
zou um grande número de 
companheiros que distribuí¬ 
ram Outubro nos mais diver¬ 
sos estados do país. “ Atingi¬ 
mos lugares que sequer espe¬ 
rávamos e conseguimos, até 
mesmo despertar o interesse 
de professores universitários 
e mili tantes de esquerda de 
outros países, que entraram 
em contato conosco queren¬ 
do assinara revista”, afirmou 
Braga. 

Os editores pretendem 
agora consolidar o espaço de 
Outubro , mantendo a regula¬ 
ridade e a qualidade da publi¬ 
cação. Segundo Álvaro Bian- 


chi, da Comissão de 
Redação, “as revistas 
têm uma vida muito 
curta no Brasil e ter¬ 
minam logo nos pri¬ 
meiros números. 

Cumprimos o proje¬ 
to inicial de publi¬ 
carmos duas edições 
logo no primeiro 
ano”. 

Qual o segredo 
do sucesso? Para os 
editores, a revista 
preencheu um espa¬ 
ço vazio no espectro 
das revistas brasilei¬ 
ras. Nos últimos 
anos, mais de meia 
dúzia de revistas 
marxistas surgiram e 
se consolidaram, vol¬ 
tadas, em sua maio¬ 
ria, para o público 
universitário. “ Esta¬ 
va faltando uma pu¬ 
blicação de qualida¬ 
de que atendesse as 
exigências do público tradicio¬ 
nal dessas revistas, mas que tam¬ 
bém atingisse a militância de es¬ 
querda, que nos partidos, nos 
sindicatos e nas entidades estu¬ 


dantis procura respostas para 
suas preocupações políticas. É 
esse o espaço que pretende¬ 
mos ocupar com a revista ”, afir¬ 
ma Braga. 


Revista debate reforma agrária 


No número dois da revista 
Outubro, você poderá encontrar 
um artigo do professor da Uni¬ 
versidade Rural do Rio de Janei¬ 
ro, Canrobert Costa Neto, discu¬ 
tindo a luta pela o reforma agrá¬ 
ria promovida pelo Movimento 
dos Sem Terra e a atualidade do 
Programa de Transição, escrito 
por Leon Trotsky em 1938. 

John Holloway e Eloína Pe- 
laez, da Universidade de Edin- 
burgh, debatem as teses pós- 
fordistas que fundamentam as 
concepções reformistas de parte 
da esquerda mundial. O artigo, 
que desmistifica o argumento de 
que é preciso adaptar-se às no¬ 


vas realidades criadas pelas mu¬ 
danças tecnológicas, é de gran¬ 
de atualidade. O mesmo tema é 
retomado por Ruy Braga, pole¬ 
mizando com Tarso Genro. Bra¬ 
ga mostra como Tarso retomou 
velhas ideologias do progresso 
técnico para justificar o abando¬ 
no de um projeto revolucionário. 

A revista também trás arti¬ 
go do professor de filosofia da 
Unicamp, HectorBenoit, sobre a 
concepção leninista de partido. 
Um ensaio inédito em português 
de Luís Althusser e um artigo de 
Márcio Bilharinho Naves, encer¬ 
ram a revista discutindo o tema 
da transição ao socialismo. 


Adquira já seu 
exemplar 

Você pode adquirir o nú¬ 
mero dois da revista Outubro 
diretamente com o compa¬ 
nheiro que lhe vende este jor¬ 
nal, ou nas sedes do PSTU. Se 
você quiser, também pode en¬ 
comendar seu exemplar atra¬ 
vés do (011) 549-9699 ou 
através do e-mail do PSTU 
pstu@uol.com.br ou ainda 
no e-mail abianchí@mandic. 
com.br. O número dois custa 
apenas R$ 8 e com R$ 14 
você leva junto o número um. 
É uma excelente dica para os 
presentes de fim de ano ou 
para uma boa leitura nas fé¬ 
rias.. 


Aqui você 
encontra o PSTU 


Sede nacional: Rua Jorge 
238 - Saúde - São Pau- 
(011)549-9699 / 575- 

6093 


Tibiriçá 
lo - tel 


Alagoinhas (BA): Rua Anézio 
Cardoso - Ed Azi sala 105 




Aracaju (SE): Av. Pedro Calazans, 
491 sala 105 

Belém (PA): Travessa 3 de Maio, 
1807 - São Brás-tel (091)249- 
1639 


Belo Horizonte (MG): Rua 

Carijós, 121, sala 201 - tel (031) 
213-3316 

Av. Afonso Vaz de Melo, 249 - 
Barreiro - E-mail: pstumg@net. 
em.com. br 


Brasília (DF): 

Sobreloja 21 


SDS Ed. CONIC - 
. tel (061) 225- 


7373 


Diadema (SP): Praça dos Cris¬ 
tais, 6 sala 3 - Centro 
Florianópolis (SC): Av. hercílio 
Luz, 820 - Centro 
Fortaleza (CE): Av. da Universi¬ 
dade 2333 - Centro - tel (085) 


221-3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Presidente 
Vargas, 2652 - Bairro Sta. Rita 

Maceió (AL): Rua Minas Ge¬ 
rais,! 97/2 - Poço 

Manaus (AM): Rua Emílio 
Moreira 821 - Altos Centro - tel 
(092)234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco 815 
Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos 
de Matos, 45 - Centro 

Ouro Preto (MG): Rua São José, 
121 Ed. Andalécio sala 304 - 
Centro 

Passo Fundo (RS): Rua Teixeira 
Soares, 2063 

Porto Alegre (RS): Rua Salgado 
Filho, 122 - Cjto. 51 - Centro 

Recife (PE): Rua Leão Coroado, 
20 - I o andar - B. da Boa Vista 

Ribeirão Preto (SP): tel (016) 


637-7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa 
Dr. Araújo, 45 - Pça da Bandei¬ 
ra - tel (021)293-9689 
São José dos Campos (SP): Rua 

Mario Galvão, 189 - Centro - tel 
(012)341-2845 

São Leopoldo (RS): Rua São 

Caetano, 53 

São Luis (MA): tel (098) 246- 
3071 


São Paulo (SP): Rua Nicolau de 
Souza Queiroz 189 - Paraíso - 
tel (011)572-5416 
Terezlna (PI): Rua Lizandro No¬ 
gueira, 1 655 sala 02 - Centro 


O endereço da nossa home page é: 
pstu.home.ml.org 
Nosso E-Mail é: 
pstu@uol.com.br 
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